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			Alguns ajustes foram feitos por questões de ortografia e gramática. Outros, para fins de sintaxe, ritmo e fluência. Mantive, onde foi possível sem prejuízo desses parâmetros, a pontuação e as maiúsculas conforme o original.

			

			Dedicatória

			


			Para todas as mulheres que respiram fundo diante do mar, e seguem — mesmo quando a maré está contra.

			

			Agradecimentos

			


			Agradeço ao mar, à vida, às minhas ancestrais.

			Aos meus filhos, Eliza e João, por me fazerem respirar mais fundo.

			Ao meu amor, que veio do mar.

			À minha família, que, mesmo distante, é meu cais.

			Às amigas que me fazem rir mesmo nas tempestades.

			E a você, leitor, por mergulhar comigo.

			

			Apresentação

			


			Quando estava escrevendo este livro, colocando a cada dia poesias no papel, só lembrava da minha terra natal. 

			Tantas coisas boas vivo aqui, em frente ao mar. Tantas respostas ele me deu ao longo de dez anos. Parece que algo em mim me travava de escrever, até que resolvi dar vazão ao mar que há dentro de mim, à minha história, minha família, minha ancestralidade. 

			E tudo fluiu, como ele sempre flui. O mar respira. Se acalma e se agita. Aprendizado diário. Um dia de cada vez, cada dia no seu fluxo, diferente do dia anterior. Nunca, nunca um dia é igual ao outro. 

			Agora escrevo em frente à janela do meu quarto. Coloquei uma escrivaninha aqui. Fiz dela meu refúgio. Da janela, vejo o mar. Que me traz respostas, que me faz viajar, que me leva e me traz. Parafraseando Virgínia Woolf, “um teto todo meu”.

			Escrever este livro foi como uma tempestade que vem do mar cinza. Avassaladora. Chegou chegando, molhando, limpando, levando, lavando. Lava a alma, lava o coração. Respira. Depois que passa, o mar se acalma, brando, leve, azul. 

			Tudo passa. 

			

			Sente-se, acenda um incenso, uma vela. Coloque uma “música de café” no fundo. Pegue sua xícara e vamos mergulhar no mar de poesias. Com tormentas e calmaria. 

			Quando sentir sua alma pedir, vire a página — vamos navegar. 

		

	
		
			
Poemas de bolso

			


			Carregue com você meus poemas

			Leve no bolso, no carro, na bolsa

			
Leve para aliviar o dia

			No engarrafamento

			Dentro do metrô

			Na parada enquanto espera o ônibus

			No avião

			
Leia enquanto aguarda uma consulta

			Enquanto está como acompanhante num hospital

			Enquanto aguarda, dentro do carro, os filhos saírem da festa

			
Tenha sempre à mão 

			Poemas para ler

			Para aliviar

			Para sonhar

			Para sorrir

			Para meditar

		

	
		
			
Ancestrais

			


			Dentro de mim 

			Há vários lugares que visito

			De todos os meus ancestrais que carrego

		

	
		
			
Essa sou eu

			


			Me chamam de anormal, que falo demais

			Quer saber, não desejo uma vida banal

			Nada de água Perrier

			Meu álcool é forte

			Não quero mudar você

			Mas te dou uma dica — mergulhe

		

	
		
			
TORMENTAS

		

	
		
			
No Fundo do Poço - uma Cama Elástica

			


			O mar, em sua fúria, me lança ao fundo,

			Um poço sem fundo, onde a escuridão me cerca.

			Mas no âmago da dor,

			Uma cama elástica.

			A luta é mar, que sacode;

			Mas também é vida, que me renova.

			E no fundo do poço, onde tudo parece perdido,

			Encontro calmaria.

			O que esperar no fundo do poço?

			Desesperança? Derrota?

			A cama elástica, que me lança ao alto,

			Para que salte, supere meu limite.

			O mar me ensina

			A transformar a dor em força e luz.

			Então eu salto; ressurgindo da escuridão eu voo,

			Me libero da prisão do poço,

			Encontro a luz

			Que me leva ao alto, onde a vida me espera.

		

	
		
			
Cansei

			


			Cansei de olhar o mar e pensar no amanhã 

			Cansei de viver a vida somente fazendo planos

			Cansei de tentar ser comedida num corpo em que não cabe a imensidão do meu ser

			
Cansei de não fazer nada sobre o que aperta em meu peito

			
Ser livre

			Livre de que

			
Livre das amarras que meu ser não consegue suportar

			Amarras sociais

			Caixas e mais caixas em que preciso caber e ter e ser

			
Necessito voar

			Pra onde? Ainda não sei

			Voar pra dentro e depois voar

		

	
		
			
Catarse

			


			Envolta em pesadelos, uma criatura

			Emerge do abismo, onde o mar se finda.

			Senta-se em meu peito,

			Desenrola pergaminhos amarelos como a areia,

			Rola até a morte os nomes de inseguranças,

			Medos mascarados como conchas que se escondem,

			Oportunidades perdidas, como navios que afundam.

			Eu me contorço de dor, grito meu próprio nome.

			Como um sinal de naufrágio que ecoa no silêncio,

			O olho implacável do julgamento

			Se suaviza, como a lua que ilumina o mar;

			Abaixa uma cortina, como a noite que cai;

			Dorme, e o mar se aquieta.

			Desperto, eu me encontro, não uma sombra obscura,

			Mas um murmúrio, como o mar que se aproxima,

			Um sussurro que me lembra

			Que sou o mar profundo, que sou a luz que brilha

			No fundo do oceano das sombras.

			Respiro, acordo e sigo.
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